
Anexo 5                                             Pré-categorização da entrevista da educadora Maria

Pré-categorização da entrevista da educadora Maria
Unidades de sentido

1. [Situação profissional] (…) tenho 43 anos (…)

2.  (…) acabei o curso de educadores de infância em 1991 (…) 

3. (…) fui logo trabalhar quando acabei (…) em jardim de infância (…)

4. [bookmark: _GoBack][Sempre trabalhou nesta instituição] (…) Não (…)

5. [Metodologia de trabalho] (…) privilegio a metodologia de projecto (…)

6. (…) no entanto acho que às vezes se misturam outras metodologias (…) 

7. (…) há coisas que depois vou buscar…a outras metodologias (…)

8. (…) Já fiz [trabalhei em] creche e ATL (…)

9. [Idades] (…) Todas, desde os 0 aos 10 (…)

10. [Conhecer a educadora de infância enquanto pessoa] (…) nunca tinha pensado em tirar o curso de educadores de infância (…)

11. (…) e quando me inscrevi foi porque tinha uma amiga que era educadora (…)

12. (…) e eu às vezes ia com ela para o jardim de infância (…)

13. (…) e gostava das crianças. (…) [mas] a minha área era a matemática (…)

14. (…) [questionada sobre a possibilidade de outra profissão] (…) Não. Agora já não (…)

15. [Dificuldades sentidas] (…) Não me lembro de ter sentido algumas dificuldades. (…) 

16. (…) nós vamos mudando e vamo-nos adaptando (…)

17. (…) e acho que quando acabamos o curso estamos cheias de ideias, (…) 

18. (…) vamo-nos adaptando a cada realidade (…)

19. [Perfil] (…) perfeccionista (…)

20. (…) e exigente (…)

21. (...) [o perfil como educadora está condicionado pelas características pessoais] (…) o que nós somos, transporta-se para o trabalho (…)

22. [Como educadora] (…) cada vez sou mais tolerante, (…)

23. (…) antes queria que prevalecesse mais a regra, (…)

24. (…) hoje não, acho que hoje sou completamente tolerante. (…)

25. (…) Noto que mudei muito quando fui mãe (…) 

26. (…) acho que se altera muito o nosso comportamento depois com os meninos (…)

27.  (…) começamos a ver as coisas do outro lado (…)

28. (…) tento fazer sempre o melhor (…)

29. (…) e ir de acordo com aquilo que eu penso na altura (…) 

30. (…) depois quando reflicto penso que devia ter feito de outra forma (…)

31. (…) [a sua carreira como educadora, tem sido gratificante] (…) no fundo vai um bocadinho de encontro aquilo que eu também gosto, que é a parte das artes (…)

32. [Conhecer a educadora enquanto profissional] (…) Licenciatura em educação de infância (…)

33. (…) Escola Superior de Educação de Faro (…)

34. [Tempo de serviço] (…) 17 anos (…)

35. [Tipo de vinculação] (…) efectiva (…)

36. [Os filhos serão beneficiados por causa da sua profissão e dos conhecimentos que tem] (…) não (…) 

37. (…) Porque nós somos depois mães como são as outras mães (…)

38. [Conhecer a visão pessoal sobre as características que o educador de infância deve reunir] (…) deve haver empatia em relação aos meninos (…) 

39. (…) deve haver respeito (…)

40. [Relevância do seu papel junto dos educandos] (…) É importante, porque os ajuda a crescer (…)

41. (…) de uma forma saudável (…)

42. (…) e mais desperta para o mundo (…)

43. [Decreto-lei n.º241/2001 – Perfis específicos do desempenho profissional do educador de infância e do professor do 1.ºciclo do ensino básico] (…) no público (…) as pessoas contactam muito com os decretos-lei (…)

44. (…) para nós ficam um pouco esquecidos (…)

45. [Características do educador] (…) deve ser uma boa pessoa para ser bom profissional (…) 

46. (…) responsável (…)

47. (…) orientador, (…)

48. (…) afectivo (…)

49. [Motivação] (…) A motivação e o interesse. São, sem dúvida, fundamentais (…)

50.  (…) porque é a motivação que nos leva a desenvolver depois o trabalho (…) 

51. (…) e [se] não tivermos motivação não há acção (…)

52. [O educador como modelo para a criança] (…) Sem dúvida. (…)

53. (…) Porque elas aprendem por imitação (…)

54. (…) mais do que propriamente por aquilo que possamos dizer. (…) 

55. (…) Não adianta muito aquilo que nós dizemos (…)

56. (…) mas sim aquilo que nós fazemos, (…)

57. (…) elas observam e imitam-nos (…)

58. [Formação contínua] (…) sim porque às vezes já estamos esquecidas, depois de trabalhar muito tempo, (…)

59.  (…) acabamos por entrar numa grande rotina (…)

60. (…) e a formação depois despertam-nos para coisas que nós sabíamos (…)

61. (…) mas que já estavam um bocadinho esquecidas (…)
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